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Nosso estudo tem como base teórica os trabalhos 

desenvolvidos por Oswald Ducrot a fim de que as conjunções 
pois e porque sejam submetidas a um estudo semântico-
argumentativo. Sabemos que o tratamento dado a elas, no 
Brasil, ainda é limitado, sobretudo no que diz respeito à 
significação que conferem às orações. Se a língua é um sistema 
de produção de sentidos por meio de enunciados linguísticos, 
ela agasalha, entre outros sistemas, o semântico; e os 
operadores argumentativos - termo cunhado por Ducrot - são 
elementos da gramática da língua que têm por função indicar 
(“mostrar”) a força argumentativa dos enunciados, a direção 
(sentido) para o qual apontam (KOCH, 2010). Recuperamos 
aquelas conjunções por serem precisamente elas que instauram 
o valor argumentativo dos enunciados, constituindo-se, 
portanto, em marcas linguísticas importantes da enunciação. 
Quando da investigação sobre o pois e o porque serão 
realizadas análises das incidências em língua escrita 
contemporânea, através de exame de textos jornalísticos de 
grande circulação na cidade do Rio de Janeiro e de revistas que 
têm um importante papel, ao lado dos jornais. A escolha da 
língua escrita se justifica pelo fato de optarmos em nos ater à 
manifestação do saber expressivo que ocorre com a necessária 
correção/adequação gramatical mediante a competência 
textual, isto é, capacidade de construção de textos em situações 
determinadas. 


